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sição da velha sociedade capitalista para o socialismo. Não são 
apenas as pessoas que dependem diretamente da burguesia, não 
são apenas os oprimidos pelo jugo do capital, ou os que foram 
subordinados pelo capital (há grande número dêles, cientistas, 
artistas, sacerdotes, etc., de todos os tipos, a serviço do capital), 
mas até pessoas que simplesmente estão sob o domínio do pre­
conceito da liberdade burguesa, que pegaram em armas contra 
o bolchevismo em todo o mundo, por ter a República Soviética, 
ao ser criada, rejeitado tôdas as mentiras burguesas e declarado 
abertamente: dizeis que vosso Estado é livre, quando, na reali­
dade, enquanto houver a propriedade privada, vosso Estado, mes­
mo sendo uma república democrática, será apenas uma máquina 
usada pelos capitalistas para sufocar os trabalhadores, e quanto 
mais livre o Estado, tanto mais claramente isso se expressa. 
Encontramos exemplos disso na Suíça, na Europa, e nos Esta­
dos Unidos, na América. Em parte alguma o capital domina 
tao cínica e impiedosamente, e em parte alguma tal coisa se tor­
na tao evidente quanto nesses países, embora sejam repúblicas 

emocraticas, por melhor que seja a sua pintura e apesar de tôda 
conversa sobre a democracia do trabalho e a igualdade de todos 
minÍdada°Sj ° fat° é que na Suí?a e na América o capital do­
mina, e todas as tentativas dos trabalhadores para conseguir o 
menor progresso real em sua condição se defrontam imediata- 

c°m a guerra civil. O número de soldados é menor, o 
xercito permanente é menor nesses países — a Suíça tem uma 

AméS? - u SUÍÇ° tem uma arma em ao passo que na
™ j° bVla’ até recentemente, exército regular — e por 

dadôÂ Tf ha Uma greve’ a burguesia se arma, contrata sol- 
movTmen^ ? °. movirnentoi em parte alguma é a sufocação do 

j j t~ • 3 .C.asse trabalhadora acompanhado por uma seve- 
t lmPx^oAsa quanto na Suíça e na América, e em par-
tãn nnrl & 3 lnuencia capital no parlamento se manifesta 
tao poderosamente quanto nesses países. O poder do capital e 
tud°: a bolsa de títulos é tudo, ao passo que o parlamento e as 
eleições sao marionetes, títeres. . . Mas os olhos dos trabalha­
dores estão cada vez mais abertos, e a idéia de um Govêrno so­
viético se está difundindo cada vez mais, principalmente depois 
dos sangrentes acontecimentos que acabamos de atravessar. A 
necessidade de uma guerra sem mercê contra os capitalistas se 
esta tornando cada vez mais clara para a classe trabalhadora.

Quaisquer que sejam as formas adotadas por uma repúbli­
ca, mesmo a mais democrática, se fôr burguesa, se conservar a

ploração não pode haver
’ ” ior, 

.___ ___ .. O
de lado a máquina que era chamada de Estado

propriedade privada na terra, usinas e fábricas, e se o capital 
privado mantiver a totalidade da sociedade na escravidão do sa­
lário, isto é, se êle não realizar o que proclama o programa de 
nosso Partido e a Constituição Soviética, então êsse Estado será 
uma máquina para a supressão de algumas pessoas por outras. 
E colocaremos esta máquina nas mãos da classe que deve derru­
bar o poder do capital. Rejeitaremos todos os velhos preconcei­
tos sôbre o Estado como veículo da igualdade universal. Trata- 
se de uma mentira: enquanto houver expL.„,__ x ’-----
igualdade. O senhor de terras não pode ser igual ao trabalhadc 

^o~ homem faminto não pode ser igual ao homem satisfeito. 1 
proletariado põe de lado a máquina que era cl r J- r 
e perante a qual as pessoas se curvavam com um temor supersti­
cioso, acreditando nas velhas histórias de que êle representava o 
Govêrno popular — o proletariado põe de lado a máquina e de­
clara que se trata de uma mentira burguesa. Privamos os capita­
listas dessa máquina, apossamo-nos do Estado. Com ela, des­
truiremos tôda a exploração. E quando a possibilidade de ex­
ploração já não existir em parte alguma do mundo, quando não 
houver mais donos de terras e donos de fábricas, quando já não 
houver uma situação na qual alguns arrotam enquanto outros/ 
passam fome —— sòmentejjuando a possibilidade de que isso acon-l 
teça já não existir mais(jogaremos a máquina no monte de lixo.. 
Então não haverá Estado nem exploração. E essa a opinião do 
nosso Partido Comunista. ._______
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A democracia é de grande importância para a classe traba­

lhadora na sua luta pela emancipação do jugo capitalista. Mas 
a democracia não constitui, de forma alguma, uma fronteira que 
não deva ser ultrapassada; é apenas uma das etapas no caminho 
do feudalismo para o capitalismo, e _do capitalismo para o co­

munismo.Democracia quer dizer igualdade. A grande significação da 
luta do proletariado pela igualdade e a significação da liberda-

5 Extraído de “The State andvol. II, op. cit., págs. 209-211. Transcrito comTf ’ .Se.lected Works, 
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